II CRÔNICAS 33
1 TINHA Manassés doze anos de idade, quando começou a reinar, e cinqüenta e cinco anos reinou em Jerusalém. 2 E fez o que era mau aos olhos do SENHOR, conforme às abominações dos gentios que o SENHOR lançara fora de diante dos filhos de Israel. 3 Porque tornou a edificar os altos que Ezequias, seu pai, tinha derrubado; e levantou altares aos Baalins, e fez bosques, e prostrou-se diante de todo o exército dos céus, e o serviu. 4 E edificou altares na casa do SENHOR, da qual o SENHOR tinha falado: Em Jerusalém estará o meu nome eternamente. 5 Edificou altares a todo o exército dos céus, em ambos os átrios da casa do SENHOR. 6 Fez ele também passar seus filhos pelo fogo no vale do filho de Hinom, e usou de adivinhações e de agouros, e de feitiçarias, e consultou adivinhos e encantadores, e fez muitíssimo mal aos olhos do SENHOR, para o provocar à ira. 7 Também pôs uma imagem de escultura do ídolo que tinha feito, na casa de Deus, da qual Deus tinha falado a Davi e a Salomão seu filho: Nesta casa e em Jerusalém, que escolhi de todas as tribos de Israel, porei o meu nome para sempre. 8 E nunca mais removerei o pé de Israel da terra que destinei a vossos pais; contanto que tenham cuidado de fazer tudo o que eu lhes ordenei, conforme a toda a lei, e estatutos, e juízos, dados pela mão de Moisés. 9 E Manassés tanto fez errar a Judá e aos moradores de Jerusalém, que fizeram pior do que as nações que o SENHOR tinha destruído de diante dos filhos de Israel. 10 E falou o SENHOR a Manassés e ao seu povo, porém não deram ouvidos. 11 Assim o SENHOR trouxe sobre eles os capitães do exército do rei da Assíria, os quais prenderam a Manassés com ganchos e, amarrando-o com cadeias, o levaram para Babilônia.

LUCAS 22: 31-33

31 Disse também o Senhor: Simão, Simão, eis que Satanás vos pediu para vos cirandar como trigo; 32 Mas eu roguei por ti, para que a tua fé não desfaleça; e tu, quando te converteres, confirma teus irmãos. 33 E ele lhe disse: Senhor, estou pronto a ir contigo até à prisão e à morte.

Marcos 14:66-72

66 E, estando Pedro embaixo, no átrio, chegou uma das criadas do sumo sacerdote; 67 E, vendo a Pedro, que se estava aquentando, olhou para ele, e disse: Tu também estavas com Jesus Nazareno. 68 Mas ele negou-o, dizendo: Não o conheço, nem sei o que dizes. E saiu fora ao alpendre, e o galo cantou. 69 E a criada, vendo-o outra vez, começou a dizer aos que ali estavam: Este é um dos tais. 70 Mas ele o negou outra vez. E pouco depois os que ali estavam disseram outra vez a Pedro: Verdadeiramente tu és um deles, porque és também galileu, e tua fala é semelhante. 71 E ele começou a praguejar, e a jurar: Não conheço esse homem de quem falais. 72 E o galo cantou segunda vez. E Pedro lembrou-se da palavra que Jesus lhe tinha dito: Antes que o galo cante duas vezes, três vezes me negarás. E, retirando-se dali, chorou.

O Deus de Segundas Chances

Você já tentou fazer alguma coisa e falhou terrivelmente nela? 

Eu sou um péssimo jogador de futebol. E a minha maior falha foi em um jogo na final do campeonato de futebol da escola. Nosso time estava perdendo de 1 a 0. Em uma jogada, fui até a frente e me passaram a bola a um metro do gol. Eu estava sozinho. Aquela era a minha chance de salvar a temporada. Caprichei no chute e..... a bola voou sobre a trave quase na perpendicular. Nunca mais fui chamado para jogar no time. 
Nós costumamos pensar que o sucesso acontece com uma seqüência de vitórias, mas são muitos os casos onde os vencedores se destacam após uma segunda chance depois da derrota.

Todos os que encontram o caminho para Cristo, vêm com a descoberta em algum lugar na vida de que falharam miseravelmente em sua relação com Deus. Eles vêm para Deus não com uma lista de demandas, de reinvidicações, mas em um espírito de humildade à busca de uma segunda chance. Não entendo onde aprendemos que Deus é um velho raivoso e barbudo pronto a nos fulminar da face da terra em cada erro que cometemos, mas certamente isso não está na Bíblia.

Porque a Bíblia nos mostra que nosso Deus é um Deus de segundas chances. Ele pegou um assassino de nome Moisés e o transformou em um grande líder espiritual e nacional de um povo. Ele tomou um homem mentiroso e enganador de nome Jacó e o transformou na base de uma nação. Ele tomou um adultero e assassino como Davi e o usou para escrever muitos dos Salmos para encorajar e fortalecer o povo de Deus. Ele tomou uma mulher que tinha se casado e divorciado cinco vezes e estava vivendo com o sexto homem e a transformou na primeira evangelista ao povo de Samaria. Ele tomou alguns de nós, que sabemos o já fizemos o que fomos, e nos transformou naquilo que estamos sendo hoje.

Na leitura do texto do Velho Testamento, nós encontramos o rei Manassés. Manasses teve a oportunidade de fazer o maior impacto na nação de Judá porque dele foi o maior reinado. Ele governou por 55 anos. Seu pai foi um rei que amou ao Senhor e fez muitas coisas para liderar o povo de volta a servir a Deus.

Logo que Manassés teve oportunidade ele desfez tudo o que seu pai havia feito espiritualmente para a nação. Manassés passou a maior parte de seus 55 anos fazendo o mal diante do Senhor. Ele adorou ídolos, tentou falar com os mortos através de feiticeiros e adivinhadores, sacrificou seus filhos como ofertas humanas a ídolos, matou pessoas inocentes que desafiaram o que ele estava fazendo. O registro de Manassés no livro de II Reis nos diz que ele encheu as ruas de Jerusalém com sangue inocente. A tradição nos diz que ele matou o profeta Isaías dividindo o seu corpo ao meio.

Manassés era cheio de orgulho. Ele não tinha que prestar contas a ninguém. Ele não tinha que pedir desculpas a ninguém por qualquer coisa que fizesse. Ele nem se importava com Deus. Mas um dia, Deus decidiu que aquilo já tinha ido longe demais. Deus enviou o rei da Assíria para invadir Jerusalém. Manassés foi capturado, e colocaram um gancho (piercing) em seu nariz e correntes em suas mãos e pés e o levaram como se fosse um animal selvagem.

Este rei derrotado foi jogado em alguma prisão da Assíria. Todas as riquezas e poder em que ele havia se orgulhado agora não eram nada. Nenhum dos muitos ídolos que ele fez e criou poderiam fazer algo para ajudá-lo. Sua situação era desesperadora e ele não tinha saída.

Quantos Manassés nós temos aqui hoje, que estão apenas esperando que alguma circunstância da vida venha e o humilhe? Oh, talvez você esteja hoje no topo, e o futuro pareça brilhante, e você não veja necessidade de Deus em sua vida. Mas Deus vai enviar um rei Assírio para sua vida, porque Deus detesta o orgulho e ele vai derrubar todos que são orgulhosos de coração. Mas o propósito de Deus em nos humilhar e nos trazer de volta a nós mesmos para que possamos mudar.

Foi na escuridão da prisão que Manassés lembrou que o Deus de Israel era um Deus de segundas chances. Esse assassino, mentiroso, ofensor do povo, teve a audácia de pensar que se ele se humilhasse, Deus poderia ouvir sua oração. Fico impressionado com as pessoas que não entendem quão grande é o coração de Deus. Eles acreditam que fizeram algo tão ruim, que é impossível que Deus os ame ou os perdoe. Amados, quando este homem mal se humilhou diante de Deus, Deus tinha um plano para a sua vida.

As escrituras nos dizem em II Crônicas 33:12-14: “12 E ele, angustiado, orou deveras ao SENHOR seu Deus, e humilhou-se muito perante o Deus de seus pais; 13 E fez-lhe oração, e Deus se aplacou para com ele, e ouviu a sua súplica, e tornou a trazê-lo a Jerusalém, ao seu reino. Então conheceu Manassés que o SENHOR era Deus”.
A pessoa cuja vida pode ter sido um completo desastre moral e spiritual, conseguiu uma segunda chance do Deus de segundas chances e ele passou o resto de sua vida na tentativa de levar o seu povo de volta para Deus. Não há ninguém aqui esta noite que possa voltar ao passado e mudar o que foi dito ou feito, mas todos nós temos a oportunidade em Deus de fazer uma diferença positiva naquilo que acontecer daqui para frente. Então o que você destruiu nos últimos 2 meses, 2 anos, 20 anos ou 40 anos não tem que continuar ou terminar dessa forma.
Em algum lugar, nós como Cristãos adquirimos a noção infeliz de que uma vez que nós entregamos nossos corações a Deus, não vamos precisar de uma segunda chance da parte de Deus. Nós temos que pegar a bola de nossas vidas espirituais e correr para o gol. Mas esquecemos que durante o jogo acontecem as faltas, a bola sai para fora da linha e o jogo tem que parar e recomeçar.
Frequentemente nós queremos marcar um gol todos os dias em vez de começar de novo todos os dias. Por exemplo: Hoje “serei o melhor marido crente que o mundo já viu”. Bom, minha esposa certamente iria preferir que eu começasse agradecendo a ela pelas coisas que ela faz por mim, sendo gentil ao falar com ela e a encorajando com elogios. Como é que começamos de novo em relação às nossas faltas como pais, como maridos, como filhos, como estudantes, como empregados ou mesmo como crentes? Os irmãos entendem que às vezes vamos falhar aqui e ali? Mas o que é importante depois do erro, não é o erro, mas o que acontece após o erro.

Alguém mentiu enormemente para alguns de nós um dia dizendo que se nós nos encontrarmos com Jesus, nossas vidas seriam tão cheias de alegria e nossos problemas se acabariam com uma simples oração. Você pode rejeitar a dor, doenças e tempos difíceis em nome de Jesus e reinvidicar saúde, riqueza e prosperidade. Se você vier para Jesus você pode ter tudo o que o mundo oferece e ainda ir para o céu. Nessa maneira, Deus é simplesmente um Deus de segundas chances que o fará ficar rico através de atalhos espirituais. Mas a Bíblia diz: “E também todos os que piamente querem viver em [Cristo Jesus] padecerão perseguições” (II Tim 3.12) e também diz: “E não somente isto, mas também nos gloriamos nas tribulações; sabendo que a [tribulação] produz a paciência” (Rom 5.3). Jesus também disse “Tenho-vos dito isto, para que em mim tenhais paz; no mundo tereis [aflições], mas tende bom ânimo, eu venci o mundo” (João 16.33).
Antes de Jesus deixar este mundo, ele sabia que todos nós poderíamos vez ou outra falhar espiritualmente e necessitaríamos de uma segunda chance. Quando Jeus disse a Pedro em Lucas 22.31 “Simão, Simão, eis que Satanás vos pediu para vos cirandar como trigo” Jesus não estava dando um aviso apenas a Simão, mas para todos os discípulos. A palavra usada “vos” está no plural, que quer dizer que Satanás quer tentar todos os discípulos de Jesus. A palavra “pediu” no verso, é a palavra que quer dizer implorou por uma coisa. Jesus apresentou Satanás implorando a Deus permissão para  fazer os discípulos tropeçarem.

A palavra cirandar quer dizer abalar, sacudir. Satanás queria permissão de Deus para abalar os discípulos de forma a provar que eles não eram genuínos. O primeiro propósito de Satanás na tentação é entristecer e cortar o coração de Deus. Satanás acredita que no momento que Deus tirar a sensação de sua presença e de suas bênçãos, o crente não vai suportar suas tribulações e vai se afastar de Deus.

Nós chegamos ao ponto de dizer “bom, eu não vejo o que estou ganhando ao ser fiel a Deus”. Esta é a declaração que coloca todos os demônios em festa porque prova que a pessa não ama a Deus de verdade, nem que a pessoa ama a Cristo por causa do que Cristo fez por nós, mas que na verdade a pessoa está na igreja por aquilo que ele pode receber de Deus. É como o homem que agüenta a esposa por causa do dinheiro que ela tem, o que acontece quando o dinheiro para de fluir? Ele a deixa.
Então Jesus sabe que todos aqui um dia vão experimentar algum abalo. Quanto maior sua caminhada com Deus, mais intenso provavelmente será o abalo. Mas Jesus não pára por aqui. Ele continua dizendo em Lucas 22.32 “Mas eu roguei por ti, para que a tua fé não desfaleça; e tu, quando te converteres, confirma teus irmãos”.

Uma coisa que temos a nosso favor é que nada do que fazemos pega Deus de surpresa. Jesus está orando por nós. Outra coisa que é encorajadora é que Jesus não considera as falhas no caminho como falha de nossa fé. Ele ora para que a fé de Pedro não falhe, sabendo muito bem que Pedro cometeria um grande erro estúpido. Jesus está dizendo “Sim, eu sei que você vai falhar, mas depois que acontecer, simplesmente volte e fortaleça todos os outros”. 

Marcos nos diz que Jesus também disse, "Vocês cairão, porque está escrito, Eu ferirei o pastor e as ovelhas se dispersarão." Esta era a última noite que Jesus ia ficar com os discípulos. Os guardas estavam a caminho à procura dele para prendê-lo  e matá-lo. Quando Jesus diz isso, ele tem o olhar mais profundo de seriedade em sua face.

Pedro pôde ver a dor e a ferida nos olhos de Jesus e disse: “Senhor, estou pronto para ir contigo à prisão e à morte. Mesmo que todos se afastem, eu não”. Pedro fez essa afirmação com tanta ênfase e convicção. Mas apesar da intenção admirável daquela declaração, ela falhou por duas razões. A primeira razão é que ela contradiz o que Jesus já havia dito. Nenhuma fé ou crença pode desdizer a palavra de Deus. Jesus disse “todos vocês me abandonarão”. Pedro diz “todos menos um, Senhor. Eu sou a excessão. Isso não poderá acontecer comigo”.

A segunda razão que aquela declaração iria falhar é que mesmo o mais forte dos crentes tem fraquezas. O pecado é uma realidade que todos nós temos que enfrentar. Nenhuma medida de amor ou fé em Jesus pode nos fazer imune a falhas ou garantir que não iremos pecar. É somente quando dependemos de Deus com um reconhecimento de “Senhor eu não posso suportar isso sozinho” é que evitaremos negar a Jesus por alguma palavra ou ato.
Jesus tentou avisar a Pedro “você precisa saber que sou um Deus de segundas chances”. Jesus diz “Olhe, Pedro antes que o galo cante duas vezes esta noite três vezes tu me negarás”. Simplesmente Pedro não podia ver aquilo acontecer. Negar a Jesus? Impossível! De forma alguma!
Pedro quis insistir que ele entendia totalmente a Jesus, a Missão de Jesus e o propósito de Jesus e ele, Pedro estaria lá até o fim ao seu lado. Pedro foi sincero no que disse. Quando os soldados romanos vieram para prender Jesus, os discípulos eram em menor número. Quando os soldados cercaram Jesus e o prenderam, Pedro deve ter pensado, está na hora de lutar ou calar. Eu disse “Morrerei e irei para cadeia por Ele. Então é agora”

Pedro puxou sua espada e começou a luta para libertar Jesus. Ele vibrou a espada e atingiu Malco, o servo do sumo sacerdote. Ele cortou fora a orelha do servo. Mas em vez de ouvir uma palavra de continuar, vinda de Jesus, Pedro ouviu “Guarda tua espada, se eu precisasse de ajuda, poderia colocar mais de doze legiões de anjos à minha disposição”. Jesus mais uma vez mostra ao mundo que ele é o Deus da segunda chance, se aproxima de Malco que veio para prendê-lo e cura sua orelha. É isso que eu chamo estar totalmente preparado para ajudar alguém a voltar para o caminho certo.
Neste ponto as palavras de Jesus se cumpriram e todos eles fogem e o abandonam. Pedro descobriu que ele não entendeu Jesus como ele pensava. Ele não tinha certeza do que Jesus estava tentando realizar. Ele estava disposto a dar a sua vida por Jesus e Jesus não mostrou apreço por aquilo.

Meus amigos, há um perigo em pensar que somos espertos e sábios o suficiente para entender completamente Deus e os seus caminhos. Mesmo os caminhos de Deus em nossas vidas. Deus está trabalhando em maneiras que nós não vemos, caminhos que não entendemos e caminhos que não podemos conhecer. Mas eu sei, quando a queda ou desastre ou uma perda inesperada acontece em nossas vidas, nossas vidas não acabaram. Deus é um Deus de segundas chances e nós podemos continuar.

Pedro não pensou que satanás poderia abalá-lo como fez, mas Satanás fez e o deixou preparado para se afastar de Jesus. Poucas horas antes ele era o mais comprometido e devoto dos seguidores de Jesus Cristo. Mas uma queda pode vir tão rápida em nossas vidas se não formos cuidadosos. Pedro seguiu Jesus à distância para ver o que ia acontecer com ele.
Enquanto ele estava sentado ali no pátio tentando se misturar à multidão, uma garota, serva, veio a ele e disse “Você também estava com Jesus da Galiléia”. Pedro tentou afastar a garota dizendo “Quem? Eu? Não sei do que você está falando”. Antes que alguém pudesse questioná-lo, Pedro se levantou e caminhou para a porta do pátio. Pela primeira vez em pelo menos quatro anos, Pedro nega ter estado algum dia com Jesus.

Quando ele chega na porta do pátio e fica ali, outra jovem o vê e diz “Ei, esse cara estava com Jesus de Nazaré. Eu o reconheço como um dos doze”. Quem sabe ela estava no dia quando Pedro ajudou Jesus a alimentar os 5.000 ou quando Jesus ressuscitou a Lázaro dentre os mortos, ou quando Pedro desceu do monte com Jesus. Mas novamente Pedro tentou disfarçar dizendo “Eu não conheço o homem”. É interessante. Ele não disse “Eu não conheço Jesus”.

Mas Pedro comete um erro fatal. Ele continuou a falar. Tentando ser uma das pessoas da multidão. Mas ao falar, ele mostra seu sotaque Galileu. É como alguém que veio do nordeste e começa a falar. As palavras são as mesmas, mas o som é diferente. Um grupo de pessoas se aproxima de Pedro e diz: “Hei, você é realmente um dele porque seu jeito de falar está entregando você. Você é Galileu”.
Quando confrontado com essa nova evidencia, “Pedro começou gritar e a praguejar que não o conhecia”. Se você não tiver a verdade do seu lado, grite e pragueje e alguém pode acreditar em você e deixar você em paz. Pedro gritou novamente “EU NÃO CONHEÇO O HOMEM” e começou a amaldiçoar a si mesmo. Maldições como “Se eu souber de algo sobre ele, que deus me mate agora por mentir”. Enquanto ele estava no meio de outra praga, o galo cantou a segunda vez.

Pedro imediatamente lembrou das palavras de Jesus: “Antes que o galo cante duas vezes, você me negará três vezes”. Naquele momento de reconhecimento, Pedro olhou para Jesus e notou que Jesus estava olhando para ele. Pedro estava carregado de dor e tristeza e saiu dali chorando amargamente. Quando Jesus tomou um tempo para olhar para Pedro, Jesus não estava olhando com uma expressão de “a - há, eu te avisei”, mas em vez disso acredito que ele estava dizendo a Pedro: “lembre-se de voltar e fortalecer teus irmãos. Lembre-se, eu sou o Deus da segunda chance”. 
Dois discípulos estavam em grandes lágrimas e remorso naquela noite. Judas se sentiu mal por ter traído a Cristo. Ele tentou consertar o problema devolvendo o dinheiro que tinha recebido por sua traição. Mas porque seu coração não era reto mesmo seguindo a Jesus, ele não entendeu que Jesus veio para dar às pessoas uma segunda chance. Em seu desespero ele saiu e cometeu suicídio.
As lágrimas de Pedro o levaram ao arrependimento. Ele lembrou como Jesus deu uma segunda chance ao homem possesso de demônios, à mulher que foi pega em adultério e a Zaqueu, o coletor de impostos corrupto. Certamente se Deus era capaz de fazer aquilo para aqueles, talvez Deus ainda quisesse fazer algo com ele. Seu arrependimento o colocou em condições de ser capaz de fortalecer e encorajar os outros discípulos quando todos voltaram a se juntar novamente.

Este mesmo Pedro que negou conhecer o homem estaria pregando com coragem em lugares onde Jesus foi acusado e julgado. Este mesmo Pedro diria mais tarde, “me açoitem se vocês tiverem que fazer e coloquem-me na prisão se quiserem, mas nada vai me impedir ou eu nunca vou parar de falar o que Deus tem feito através de Jesus Cristo”. Este mesmo Pedro seria o líder da Igreja em Jerusalém e o escritor de dois livros no Novo Testamento.
Deus sabe onde cada um de nós está hoje. Ele sabe quem de nós destruiu ou teve tudo destruído esta semana que terminou. Ele sabe quem de nós tem fingido ou procurado pretextos há algum tempo. Hoje é o dia de parar de enganar sua esposa, seu marido. Hoje é o dia de se livrar de tudo o que nos empurra para a pornografia. Hoje o dia de se desfazer de seu pequeno pecado secreto e se humilhar na presença de Deus. Deus não ficará chocado com sua confissão. Ele tem esperado há muito tempo por você para que entenda a seriedade de seu problema. Ele é o Deus da Segunda Chance e ele está oferecendo a você uma segunda chance de concertar as coisas em sua vida.
